
DEUS NOS REÚNE

1. ACOLHIDA

Anim.: Irmãos e irmãs, sejam bem-vindos! Apre-
sentemos as intenções que trazemos em nossos 
corações... (podem ser lidas ou ditas espontanea-
mente).
 
2. INTRODUÇÃO

Anim.: A liturgia de hoje nos recorda o mistério 
eucarístico que é fonte e ápice de toda vida cristã. 
Presença real do Cristo na vida da igreja, fortalecen-
do-a em sua missão de anunciar e testemunhar o 
evangelho. Festa do Pão e da partilha. A Eucaristia 
é o memorial da Páscoa de Cristo, sacramento 
que nos faz participar desse momento culminante 
de toda história da salvação. É a nova e eterna 
aliança do Pai com nossa humanidade, realizada 
por meio de seu Filho Jesus. Ao levantarmos os 
olhos, ergamos também o coração e digamos com 
todo fervor de nossa alma: É o meu Senhor! Por Ele 
acompanhados, caminhamos como peregrinos da 
esperança rumo à casa do Pai. Que nossa fé seja 
renovada, para celebrarmos na liturgia e na vida 
o tão Sublime Sacramento. Alegres, cantemos.

3. CANTO DE ABERTURA: 19/49

ANTÍFONA DA ENTRADA: O Senhor os alimentou 
com a flor do trigo e com o mel do rochedo os 
saciou. (Cf. Sl 80,17)

4. SAUDAÇÃO INICIAL

Dir.: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

Todos: Amém!
 
Dir.: O Deus da esperança, que nos cumula de toda 
alegria e paz em nossa fé, pela ação do Espírito 
Santo, esteja convosco.

Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo!
 

5. ATO PENITENCIAL: 168/177          

Dir.: O Senhor disse: “Quem dentre vós estiver sem 
pecado, atire a primeira pedra”. Reconheçamo-nos 
todos pecadores e perdoemo-nos mutuamente 
do fundo do coração. (Breve silêncio). Cantemos!
 
(Se rezado):
Dir.: Senhor, que viestes procurar quem estava 
perdido, tende piedade de nós.

Todos: Senhor, tende piedade de nós.

Dir.: Cristo, que viestes dar a vida em resgate de 
muitos, tende piedade de nós.

Todos: Cristo, tende piedade de nós.

Dir.: Senhor, que congregais na unidade os vossos 
filhos dispersos, tende piedade de nós.

Todos: Senhor, tende piedade de nós.

Dir.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza 
à vida eterna.

Todos: Amém!
 
6. GLÓRIA: 209/213
 
7. ORAÇÃO (pausa): Senhor Jesus Cristo, neste 
admirável sacramento nos deixastes o memorial 
da vossa paixão; dai-nos venerar de tal modo 
o sagrado mistério do vosso Corpo e Sangue,  
que experimentemos continuamente os frutos da 
vossa redenção. Vós, que sois Deus, e viveis e 
reinais com o Pai, na unidade do Espírito Santo, 
por todos os séculos dos séculos.

Todos: Amém!

 

 
8. PRIMEIRA LEITURA: Gn 14,18-20
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9. SALMO RESPONSORIAL: Sl 109(110),1.2.3.4 
(R. 4bc)

R. Tu és sacerdote eternamente *
segundo a ordem do rei Melquisedec!

Palavra do Senhor ao meu Senhor: *
“Assenta-te ao lado meu direito
até que eu ponha os inimigos teus *
como escabelo por debaixo de teus pés!” R.

O Senhor estenderá desde Sião †
vosso cetro de poder, pois Ele diz: *
“Domina com vigor teus inimigos; R.

tu és príncipe desde o dia em que nasceste; †
na glória e esplendor da santidade, *
como o orvalho, antes da aurora, eu te gerei!” R.

Jurou o Senhor e manterá sua palavra: †
“Tu és sacerdote eternamente, *
segundo a ordem do rei Melquisedec!” R.

10. SEGUNDA LEITURA: 1Cor 11,23-26

11. SEQUÊNCIA

12. CANTO DE ACLAMAÇÃO

Aleluia, Aleluia, Aleluia!
Eu sou o pão vivo descido do céu; 
quem deste pão come, sempre, há de viver!
(Jo 6,51)
 
13. EVANGELHO: Lc 9,11b-17
 
14. PARTILHA DA PALAVRA
 
15. PROFISSÃO DE FÉ
 
16. PRECES DA COMUNIDADE

Dir.: No dia em que celebramos a Solenidade 
do Corpo e Sangue de Cristo, apresentemos ao 
Senhor nossas preces, rezando:

R. Cristo, Pão da vida, atendei nossa prece.

– Senhor, fortalecei a vossa Santa Igreja, para que 
celebre dignamente a Eucaristia, e dê testemunho 
de comunhão, solidariedade e partilha, nós vos 
pedimos.

– Senhor, iluminai os bispos e presbíteros que 
presidem a Eucaristia em nossa Igreja, para que 
saibam, através de uma liturgia bem celebrada, 
educar a comunidade cristã para a fé e piedade 
eucarística, afastando todo erro na doutrina e na 
liturgia, nós vos pedimos.

– Senhor, guiai os Ministros Extraordinários da 
Sagrada Comunhão, para que, fortalecidos pela 
Eucaristia, desempenhem sua missão com fide-
lidade e alegria, principalmente no serviço aos 
irmãos enfermos, nós vos pedimos.

– Senhor, alimentai em nós a disposição de servir 
generosamente o próximo sendo testemunhas 
da compaixão pelas pessoas abandonadas, e 
ajudai-nos a fazer tudo o que nos mandastes, 
para que construamos uma sociedade mais justa 
e solidária, nós vos pedimos.
(Outras intenções da comunidade) 

Dir.: Senhor Jesus, que alimentais continuamente 
a vossa igreja com o mistério do vosso Corpo e 
Sangue, acolhei os pedidos desta comunidade 
reunida em vosso nome. Vós que viveis e reinais 
para sempre.

Todos: Amém!
 

17. PARTILHA DOS DONS: 408/411

Dir.: As mãos que amassaram o pão são mãos 
benditas, como as mãos de quem as estendeu para 
socorrer o irmão. Senhor, nós vos apresentamos 
a nossa vida e nossa gratidão por ser o Pão da 
Vida, alimento espiritual para a vida eterna. Acolhei, 
Senhor, nosso desejo sincero de fazer de nossa 
vida uma oferenda de amor a vós e aos irmãos e 
irmãs. Cantemos.

RITO DA COMUNHÃO
 
18. PAI-NOSSO

Dir.: O banquete da Eucaristia é sinal de reconci-
liação e vínculo de união fraterna. Unidos como 
irmãos e irmãs, rezemos, juntos, como o Senhor 
nos ensinou: Pai nosso...
 
19. SAUDAÇÃO DA PAZ: 778/781

Dir.: A paz do Senhor esteja convosco.

Todos: O amor de Cristo nos uniu!

Dir.: No Espírito de Cristo, saudai-vos com um 
sinal de paz.

(Após o abraço da paz, em silêncio, o Ministro Ex-
traordinário da Sagrada Comunhão dirige-se à capela 
onde a Reserva Eucarística está cuidadosamente 
depositada no Sacrário. Abre a porta do Sacrário, 
faz uma genuflexão como sinal de adoração. Com 
reverência, toma a âmbula que contém a Sagrada 
Reserva Eucarística. Leva-a até o Altar, de onde parte 
para a distribuição da Sagrada Comunhão aos fiéis. 
Terminada a distribuição, leva de volta a Sagrada 
Reserva até o Sacrário).
 

DEUS FAZ COMUNHÃO



26. LEITURAS DA SEMANA

6.ª-feira:	 2Cor 11,18.21b-30; Sl 33(34),2-3.4-5.6-7 (R. cf. 18b); 
	 Mt 6,19-23.
Sábado:	 São Luís Gonzaga, religioso, Memória. 2Cor 12,1-10; 
	 Sl 33(34),8-9.10-11.12-13 (R. 9a); Mt 6,24-34.

PADRES ANIVERSARIANTES DA SEMANA

w	 19/06: Aniversário Natalício do Pe. Carlos Magno do N. 
Machado

w	 20/06: Aniversário Natalício do Pe. João Batista da Silva

w	 21/06: Aniversário Natalício do Pe. Renato Criste Covre

w	 21/06: Aniversário Natalício do Pe. Reuber Côgo Daltio, MC

ORIENTAÇÕES

w	 Neste dia, se possível, os fiéis procurem as comunidades para 
participar da Missa paroquial de Corpus Christi e procissões.

w	 Como não se realiza procissões após a Celebração da Palavra, 
oportunamente (fora da Celebração), pode-se realizar uma breve 
Adoração ao Santíssimo (exposto no Cibório ou na Âmbula).

w	 Entre a proclamação das leituras pode observar-se, se opor-
tuno, um breve espaço de silêncio para que todos meditem 
brevemente o que ouviram.

w	 As antífonas auxiliam na escolha dos cantos apropriados para 
a liturgia de determinado domingo, Festa ou Solenidade, por 
isso, a equipe de canto deve escolhê-los cuidadosamente e 
ensaiá-los com a assembleia, antes da celebração.
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20. COMUNHÃO: 504/507/538

ANTÍFONA DA COMUNHÃO: Quem come a minha 
carne e bebe o meu sangue, permanece em mim 
e eu nele, diz o Senhor. (Jo 6,56)
 
21. RITO DE LOUVOR: 825/844
(O dirigente motiva a comunidade a expressar os 
seus louvores e, depois, canta-se um salmo ou 
canto bíblico.)

Dir.: Jesus, Pão da vida, nós vos damos graças 
relembrando hoje o admirável mistério que nos 
reúne e nos firma no vosso caminho. 

Todos: Nós vos damos graças, nosso Deus.

Dir.: Jesus, Pão da vida, vós santificais e trans-
formais a Igreja em Corpo de Cristo, a serviço do 
vosso reino no mundo.

Todos: Nós vos damos graças, nosso Deus.

Dir.: Obrigado, ó Pai, por vosso Filho Jesus, que 
nos deu a Salvação e se fez Pão no Altar para ser 
nosso alimento de vida eterna. 

Todos: Nós vos damos graças, nosso Deus.

Dir.: Nossa comunidade bendiz ao Senhor, o 
Deus da vida, que não se cansa de nos oferecer 
seu amor. 

22. ORAÇÃO (pausa): Concedei-nos, Senhor, a 
participação eterna na vossa divindade que, no 
tempo presente, é prefigurada na comunhão do 
vosso precioso Corpo e Sangue. Vós que viveis 
e reinais pelos séculos dos séculos.

Todos: Amém!
 

 
23. NOTÍCIAS E AVISOS
 
24. BÊNÇÃO E DESPEDIDA:

Dir.: O Senhor esteja convosco!

Todos: Ele está no meio de nós!

Dir.: O Deus de toda consolação disponha na 
sua paz os vossos dias e vos conceda os dons 
da sua bênção.

Todos: Amém!

DEUS NOS ENVIA

Dir.: Sempre vos liberte de toda aflição e confirme 
os vossos corações em seu amor.

Todos: Amém!

Dir.: E assim, ricos em esperança, fé e caridade, 
possais viver praticando o bem e chegar felizes 
à vida eterna.

Todos: Amém!

Dir.: Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai e Filho 
e Espírito Santo.

Todos: Amém!

Dir.: A alegria do Senhor seja a vossa força. Ide 
em paz e o Senhor vos acompanhe.

Todos: Graças a Deus!
 
25. CANTO DE ENVIO: 658/656



Cristo nos deu sua carne para saciar-
-nos, convidando-nos a uma amizade cada 
vez mais íntima. Aproximemo-nos, pois, a 
ele com fervor e com uma ardente caridade, 
e não incorramos em castigo. Porque quan-
to maiores forem os benefícios recebidos, 
mais gravemente seremos castigados se 
nos fizéssemos indignos de tais benefícios.

Os magos também adoraram este corpo 
recostado em um presépio. E sendo homens 
irreligiosos e pagãos, abandonando casa e 
pátria, percorreram um longo caminho, e, 
ao chegar, o adoraram com grande temor e 
tremor. Imitemos ao menos estes estrangei-
ros, nós que somos cidadãos do céu. Eles 
realmente se aproximaram com grande temor 
a um presépio e a uma gruta, sem descobrir 
nenhuma das coisas que agora te é dado 
contemplar. Tu, por outro lado, não o enxerga 
em um presépio, mas sobre um altar; não 
contemplas a uma mulher que o tem em seus 
braços, mas ao sacerdote que está de pé em 
sua presença e ao Espírito, transbordante 
de riqueza, pairando sobre os dons. Não 
vês simplesmente, como eles, este mesmo 
corpo, mas conheces todo o seu poder e 
sua economia de salvação, e não ignoras 
nada do que ele fez, pois ao ser iniciado 
te ensinaram detalhadamente todas estas 
coisas. Exor temo-nos, pois, mutuamente 
com um santo temor, e lhe demonstremos 
uma piedade muito mais profunda que a que 
exibiram aqueles estrangeiros, para que, não 
aproximando-nos a ele temerária e descon-
sideradamente, não tenhamos que esconder 
o rosto de vergonha.

Digo isto não para que não nos apro-
ximemos, mas para que não nos aproxime-
mos com hesitação. Porque assim como 
é perigoso aproximar-se com hesitação, 

assim a não participação nestas místicas 
ceias significa a fome e a morte. Porque 
esta mesa é a força de nossa alma, a fonte 
de unidade de todos nossos pensamentos, 
a causa de nossa esperança: é esperança, 
salvação, luz, vida. Se com esta bagagem 
saíssemos daquele sacrifício, com con-
fiança nos aproximaríamos aos seus átrios 
sagrados, como se fôssemos armados até 
os dentes com armadura de ouro.

Talvez falo de coisas futuras? Desde 
agora este mistério tornou para ti a terra em 
um céu. Abre, pois, as portas do céu e olha; 
ou melhor dizendo, abre as portas não do céu, 
mas do céu dos céus, e então contemplarás 
o que foi dito. Tudo o que de mais precioso 
ali existe, vou mostrar-te permanecendo na 
terra. Porque assim como o mais precioso 
que existe no palácio real não são os muros 
nem as coberturas de ouro, mas o rei sentado 
no trono real, assim também no céu o mais 
precioso é a pessoa do Rei.

E a pessoa do Rei te é dado contemplá-
-la já agora na terra, pois não te apresento aos 
anjos, nem aos arcanjos, nem aos céus, nem 
aos céus dos céus, mas ao próprio Senhor 
de todos eles. Compreendes como na terra 
contemplas o que há de mais precioso? E 
não somente o vês, mas ainda o tocas; e não 
somente o tocas, mas também o comes; e 
depois de tê-lo recebido, regressas para a tua 
casa. Purifica, portanto, tua alma, prepara teu 
coração para a recepção destes mistérios.

São João Crisóstomo (séc. V)
Sermão sobre a 1ª Carta aos Coríntios 24,4

(PG 61, 204-205)
Lecionário Patrístico Dominical. 
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“Aproximemo-nos de Cristo
com fervor”


